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      Julian

      

      Um grito me acordou, tirando-me de um sono inquieto. Meu olho intacto se abriu com uma onda de adrenalina e sentei-me imediatamente. O movimento súbito fez com que as costelas quebradas gritassem em protesto. O gesso no braço esquerdo bateu no monitor de sinais vitais ao lado da cama e a onda de agonia foi tão intensa que o quarto girou à minha volta. Meu coração bateu forte e demorei um momento para perceber o que me acordara.

      Nora.

      Ela devia estar tendo outro pesadelo.

      Meu corpo, pronto para combate, relaxou ligeiramente. Não havia perigo, ninguém atrás de nós no momento. Eu estava deitado ao lado de Nora na cama luxuosa do hospital e estávamos seguros. A clínica na Suíça era tão segura quanto possível, Lucas garantira isso.

      A dor nas costelas e no braço estava melhor, mais tolerável. Movendo-me com cuidado, coloquei a mão direita no ombro de Nora e tentei acordá-la gentilmente. Ela se virou para o lado oposto e não consegui ver seu rosto para saber se estava chorando. Mas a pele dela estava fria e úmida por causa do suor. Provavelmente estava presa no pesadelo havia algum tempo. Ela também estava tremendo.

      — Acorde, querida — murmurei, acariciando seu braço. Notei que a luz entrava pelas cortinas, o que indicava que já amanhecera. — É só um sonho. Acorde, meu bichinho...

      Ela enrijeceu o corpo sob meu toque. Eu sabia que ela não estava totalmente acordada, ainda presa no pesadelo. A respiração dela estava irregular e senti os tremores que percorriam-lhe o corpo. O sofrimento dela me afetou, ferindo-me mais do que os machucados. E saber que eu era novamente responsável por ele, que não conseguira mantê-la segura, fez com que minhas entranhas queimassem de fúria.

      Fúria comigo mesmo e com Peter Sokolov, o homem que deixara Nora arriscar a vida para me resgatar.

      Antes da viagem para o Tajiquistão, ela lentamente conseguira superar a morte de Beth, com os pesadelos menos frequentes à medida que os meses se passavam. Agora, no entanto, os pesadelos estavam de volta e Nora estava ainda mais abalada, a julgar pelo ataque de pânico que tivera durante o sexo no dia anterior.

      Eu queria matar Peter por causa disso. E talvez matasse, se algum dia ele cruzasse meu caminho novamente. O russo salvara minha vida, mas colocara a vida de Nora em perigo, algo que eu nunca perdoaria. E a maldita lista de nomes dele? Que a esquecesse. Eu nunca lhe recompensaria por ter me traído daquele jeito, não importava o que Nora prometera a ele.

      — Vamos, querida, acorde — chamei novamente, usando o braço direito para me apoiar na cama. Minhas costelas doeram com o movimento, mas um pouco menos desta vez. Movi-me cuidadosamente para mais perto de Nora, encostando o corpo nas costas dela. — Você está bem. Acabou, prometo.

      Ela respirou fundo, de forma irregular, e notei que a tensão se dissipou quando percebeu onde estava. — Julian? — sussurrou ela, virando-se para olhar para mim. Vi que ela estivera chorando, pois o rosto estava coberto de lágrimas.

      — Sim. Você está segura agora. Está tudo bem. — Estendi a mão direita e passei os dedos no maxilar dela, adorando a beleza frágil de seu rosto. Minha mão parecia grande e áspera contra o rosto delicado. As minhas unhas estavam machucadas por causa das agulhas que Majid usara. O contraste entre nós era gritante, apesar de Nora também não estar ilesa. A pureza da pele dourada estava maculada por um hematoma no lado esquerdo do rosto, onde os filhos da puta da Al-Quadar tinham batido para derrubá-la.

      Se já não estivessem mortos, eu os destroçaria com as mãos nuas por machucá-la.

      — Com o que você estava sonhando? — perguntei baixinho. — Foi com Beth?

      — Não. — Ela balançou a cabeça negativamente e vi que sua respiração começava a voltar ao normal. A voz dela, no entanto, ainda tinha ecos do horror quando ela disse: — Desta vez, foi com você. Majid cortava seus olhos e eu não consegui impedi-lo.

      Tentei reagir, mas foi impossível. As palavras dela me jogaram de volta àquela sala fria e sem janelas, às sensações nauseantes que eu tentara esquecer nos dias anteriores. Minha cabeça começou a latejar com a agonia das lembranças e o vazio onde um dia estivera meu olho, ainda em processo de cura, queimou novamente. Senti sangue e outros fluidos escorrendo pelo meu rosto e meu estômago se revirou. Eu conhecia bem a dor e até mesmo a tortura, pois meu pai acreditava que o filho deveria ser capaz de aguentar qualquer coisa, mas perder o olho fora a experiência mais dolorosa que tivera.

      Pelo menos, fisicamente.

      Emocionalmente, a aparência de Nora naquela sala provavelmente detinha essa honra.

      Precisei de toda a força de vontade para voltar os pensamentos para o presente, afastá-los do terror de vê-la sendo arrastada pelos homens de Majid.

      — Você o deteve, Nora. — Eu não gostava de admitir isso, mas, se não fosse pela coragem dela, meu corpo provavelmente estaria apodrecendo em algum lixão no Tajiquistão. — Você foi atrás de mim e conseguiu me salvar.

      Eu ainda tinha dificuldade de acreditar que ela fizera aquilo, que se colocara voluntariamente nas mãos dos terroristas psicóticos para salvar minha vida. Ela não fizera aquilo com uma convicção ingênua de que não a machucariam. Não, meu bichinho sabia exatamente do que eles eram capazes e ainda assim tivera a coragem de agir.

      Eu devia minha vida à garota que sequestrara e não sabia exatamente como lidar com isso.

      — Por que você fez aquilo? — perguntei, acariciando seu lábio inferior com o polegar. No fundo, eu sabia, mas queria ouvi-la admitir.

      Ela olhou para mim, com os olhos cheios das sombras do pesadelo. — Porque não consigo viver sem você — respondeu ela baixinho. — Você sabe disso, Julian. Você queria que eu o amasse. E eu o amo. Amo tanto que atravessaria o inferno por você.

      Absorvi as palavras dela com um prazer ganancioso. Não conseguia me cansar do amor dela. Não conseguia me cansar dela. No começo, eu a quisera por causa da semelhança com Maria. Mas minha amiga de infância nunca evocara sequer uma fração das emoções que Nora me fazia sentir. Meu afeto por Maria fora inocente e puro, como a própria Maria.

      Minha obsessão por Nora não tinha nada disso.

      — Escute, meu bichinho... — Coloquei a mão no ombro dela. — Você precisa me prometer que nunca tentará fazer nada parecido de novo. Obviamente estou feliz por estar vivo, mas eu preferiria morrer a ver você naquele tipo de perigo. Nunca mais arrisque sua vida por mim. Entendeu?

      Ela assentiu de forma leve, quase imperceptível, e vi um brilho obstinado em seu olhar. Nora não queria me deixar furioso e não discordou, mas eu tinha a sensação de que ela faria o que achasse certo, independentemente do que dissesse a mim naquele momento.

      Isso obviamente pedia medidas mais duras.

      — Ótimo — disse eu em tom doce. — Porque na próxima vez, se houver uma próxima vez, matarei qualquer um que ajudá-la contra as minhas ordens. E farei isso de forma lenta e dolorosa. Você me entendeu, Nora? Se alguém colocar em perigo um único fio dos seus cabelos, seja para me salvar ou por qualquer outro motivo, essa pessoa terá uma morte muito desagradável. Estou sendo claro?

      — Sim. — Ela estava pálida, com os lábios apertados como se quisesse conter um protesto. Ela estava brava comigo, mas também com medo. Não por ela, pois já estava além desse tipo de medo, mas pelos outros. Meu bichinho sabia que eu estava falando sério.

      Ela sabia que eu era um assassino sem consciência, com apenas uma fraqueza.

      Ela.

      Apertando um pouco mais o ombro dela, inclinei-me para a frente e beijei-a na boca. Seus lábios ficaram rígidos por um momento, resistindo, mas, quando passei a mão sob sua nuca, ela soltou um suspiro e suavizou a boca, deixando-me entrar. A onda de calor no meu corpo foi forte e imediata. Seu gosto fez com que o pênis enrijecesse de forma incontrolável.

      — Ahm, com licença, sr. Esguerra... — O som da voz de uma mulher, acompanhado de uma batida tímida na porta, fez com que eu percebesse que as enfermeiras faziam as inspeções matinais de rotina.

      Merda. Fiquei tentado a ignorá-las, mas tinha a sensação de que voltariam logo depois... possivelmente quando eu estivesse dentro da boceta apertada de Nora.

      Soltando Nora de forma relutante, rolei de costas, prendendo a respiração ao sentir uma onda de dor, e observei quando Nora saltou da cama e rapidamente vestiu um roupão.

      — Quer que eu abra a porta para elas? — perguntou Nora. Eu assenti resignado. As enfermeiras tinham que trocar meus curativos e verificar se eu estava bem o suficiente para viajar naquele dia. E eu tinha toda a intenção de cooperar com os planos delas.

      Quanto mais cedo terminassem, mais depressa eu poderia sair daquele maldito hospital.

      Assim que Nora abriu a porta, duas enfermeiras entraram, acompanhadas de David Goldberg, um homem baixo e careca que era meu médico pessoal. Ele era um excelente cirurgião de traumas e eu o levara para supervisionar os reparos no meu rosto, garantindo que os cirurgiões plásticos da clínica não fizessem nada de errado.

      Eu não queria repelir Nora com as cicatrizes, se pudesse evitar.

      — O avião já está esperando — disse Goldberg quando as enfermeiras começaram a tirar os curativos da minha cabeça. — Se não houver sinais de infecção, poderemos ir para casa.

      — Excelente. — Fiquei deitado imóvel, ignorando a dor resultante dos movimentos das enfermeiras. Enquanto isso, Nora pegou algumas roupas do armário e desapareceu no banheiro do quarto. Ouvi a água correr e percebi que ela decidira usar aquele tempo para tomar um banho. Provavelmente era a forma que encontrara de me evitar por algum tempo, pois ainda estava chateada com a minha ameaça. Meu bichinho era sensível à violência sendo usada contra aqueles que via como inocentes... como aquele garoto imbecil, Jake, que ela beijara na noite em que eu a sequestrara.

      Eu queria arrancar as entranhas dele por ter tocado nela... e provavelmente faria isso algum dia.

      — Nenhum sinal de infecção — disse Goldberg quando as enfermeiras terminaram de retirar os curativos. — Você está indo muito bem.

      — Ótimo. — Respirei de forma lenta e profunda para controlar a dor enquanto as duas enfermeiras limpavam as suturas e refaziam o curativo das costelas. Eu tomara apenas metade da dose prescrita de analgésicos nos dois dias anteriores e agora sentia dor. Nos dois dias seguintes, eu pararia completamente de tomá-los para não ficar dependente.

      Um vício era mais do que suficiente.

      Enquanto as enfermeiras terminavam o trabalho, Nora saiu do banheiro vestindo calça jeans e uma camisa de mangas curtas. — Tudo certo? — perguntou ela, olhando para Goldberg.

      — Ele pode ir — respondeu ele, abrindo um sorriso amigável para ela. Percebi que ele gostava dela, o que não me importava, considerando sua orientação homossexual. — Como está se sentindo?

      — Estou bem, obrigada. — Ela ergueu o braço para mostrar um curativo na região onde os terroristas tinham retirado o implante anticoncepcional por engano. — Ficarei feliz quando puder tirar os pontos, mas não me incomoda muito.

      — Ótimo, fico feliz de ouvir isso. — Virando-se para mim, Goldberg perguntou: — Quando iremos embora?

      — Peça para que Lucas prepare o carro para daqui a vinte minutos — disse eu, colocando os pés cuidadosamente no chão depois que as enfermeiras saíram do quarto. — Vou me vestir e poderemos ir.

      — Ok — disse Goldberg, virando-se para sair do quarto.

      — Espere, dr. Goldberg, vou com você — disse Nora rapidamente. Alguma coisa na voz dela chamou minha atenção. — Preciso de uma coisa do andar debaixo — explicou ela.

      Goldberg pareceu surpreso. — Ah, claro.

      — O que foi, meu bichinho? — Levantei-me, ignorando minha nudez. Goldberg polidamente desviou os olhos quando peguei o braço de Nora, impedindo-a de sair. — Do que você precisa?

      Ela pareceu desconfortável e moveu o olhar para o lado.

      — O que foi, Nora? — exigi. Minha curiosidade aumentou e apertei um pouco mais seu braço ao puxá-la para perto.

      Ela olhou para mim. Seu rosto estava vermelho e havia uma expressão determinada em seu rosto. — Preciso da pílula do dia seguinte, ok? Quero tomá-la antes de irmos embora.

      — Ah. — Minha mente ficou vazia por um segundo. Eu não pensara no fato de que, sem o implante, Nora poderia engravidar. Eu a tivera na minha cama por quase dois anos e, durante o tempo inteiro, ela estivera protegida pelo implante. Eu estava tão acostumado com isso que não me ocorrera que, agora, precisávamos tomar precauções.

      Mas isso claramente ocorrera a Nora.

      — Você quer a pílula do dia seguinte? — repeti lentamente, ainda tentando processar a ideia de que Nora, minha Nora, poderia estar grávida.

      Grávida do meu filho.

      Um filho que ela claramente não queria.

      — Sim. — Os olhos escuros pareciam imensos em seu rosto quando ela olhou para mim. — É improvável depois de apenas uma vez, claro, mas não quero arriscar.

      Ela não queria arriscar estar grávida do meu filho. Senti um aperto estranho no peito ao olhar para ela, vendo o medo que tentava tanto esconder. Ela estava preocupada com minha reação, temia que eu a impedisse de tomar a pílula.

      Com medo de que eu a forçasse a ter um filho que ela não queria.

      — Vou esperar do lado de fora — disse Goldberg, parecendo sentir a crescente tensão no quarto. E, antes que eu pudesse dizer alguma coisa, ele saiu, deixando-nos sozinhos.

      Nora ergueu o queixo, enfrentando meu olhar. Vi a determinação em seu rosto ao dizer: — Julian, eu sei que nunca conversamos sobre isso, mas...

      — Mas você não está pronta — interrompi, sentindo o aperto no peito aumentar. — Você não quer um bebê agora.

      Ela assentiu com os olhos arregalados. — Certo — respondeu ela desconfiada. — Ainda não terminei a faculdade e você está machucado...

      — E você não tem certeza se quer ter um filho com um homem como eu.

      Ela engoliu em seco, nervosa, mas não negou nem afastou o olhar. O silêncio dela foi condenador e o aperto no meu peito se transformou em uma dor estranha.

      Soltando o braço dela, dei um passo atrás. — Pode dizer a Goldberg para lhe dar a pílula e o método anticoncepcional que ele achar melhor. — Minha voz soou estranhamente fria e distante. — Vou tomar um banho e vestir-me.

      E, antes que ela pudesse dizer mais alguma coisa, fui para o banheiro e fechei a porta.

      Eu não queria ver o olhar de alívio em seu rosto.

      Não queria pensar em como me sentiria.
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      Nora

      

      Atônita, vi a silhueta nua de Julian desaparecer no banheiro. Ele estava fraco por causa dos ferimentos, com os movimentos mais rígidos do que o normal. Ainda assim, havia uma certa graça na forma como caminhava. Mesmo depois das provações pelas quais passara, o corpo musculoso ainda era forte e atlético. O curativo branco em volta das costelas enfatizava a largura dos ombros e o tom bronzeado da pele.

      Ele não objetou à pílula do dia seguinte.

      Quando absorvi esse fato, meus joelhos ficaram fracos de alívio. A tensão induzida pela adrenalina desapareceu em uma onda súbita. Eu tivera quase certeza de que ele me negaria isso. A expressão no rosto dele enquanto conversávamos fora ilegível... perigosa em sua opacidade. Ele percebera que minhas desculpas sobre a faculdade e os ferimentos eram apenas desculpas e o olho intacto dele brilhara com uma luz azul fria que me deixara com um nó no estômago.

      Mas ele não me negara a pílula. Pelo contrário, sugerira que eu pedisse um novo método anticoncepcional ao dr. Goldberg.

      Eu me senti meio alta de alegria. Julian provavelmente concordava com minha decisão de não ter filhos, apesar da estranha reação.

      Sem querer questionar a sorte, saí correndo do quarto para encontrar o dr. Goldberg. Eu queria garantir que conseguiria o que precisava antes de sairmos da clínica.

      Não era fácil encontrar implantes anticoncepcionais no complexo no meio da selva.
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      — Tomei a pílula — disse eu a Julian quando estávamos sentados confortavelmente no jatinho particular dele, o mesmo que nos levara de Chicago para a Colômbia depois que ele voltara para mim em dezembro. — E botei isto. — Ergui o braço direito para mostrar a ele um curativo minúsculo onde fora colocado o novo implante. Meu braço doía bastante, mas eu estava tão feliz por ter colocado o implante que não me importei com o desconforto.

      Julian ergueu os olhos do notebook, com a expressão ainda fechada. — Ótimo — disse ele e voltou a trabalhar no e-mail de um de seus engenheiros. Ele descrevia as especificações de um novo drone que queria que fosse projetado. Eu sabia disso porque perguntara minutos antes e ele explicara o que estava fazendo. Ele estivera muito mais aberto comigo nos dois meses anteriores. Por isso, achei estranho querer evitar o assunto do anticoncepcional.

      Imaginei que ele não quisesse discutir o assunto por causa da presença do dr. Goldberg. O homem estava sentado na frente do avião, a alguns metros de nós, mas não tínhamos privacidade total. De qualquer forma, decidi deixar o assunto de lado por enquanto e falar nele novamente em um momento mais oportuno.

      Quando o avião decolou, eu me distraí observando os Alpes suíços até ficarmos acima das nuvens. Eu me recostei e esperei que a bela aeromoça, Isabella, aparecesse com o café da manhã. Saíramos do hospital tão depressa que eu só tivera tempo de tomar uma xícara de café.

      Isabella entrou na cabine alguns minutos mais tarde, com o corpo esbelto espremido em um vestido vermelho apertado. Ela segurava uma bandeja com café e alimentos. Goldberg parecia ter pegado no sono e ela andou na nossa direção, com os lábios curvados em um sorriso sedutor.

      Na primeira vez em que eu a vira, quando Julian fora me buscar em dezembro, ficara imediatamente com ciúmes. Desde então, eu descobrira que Isabella nunca tivera nada com Julian e era casada com um dos guardas da propriedade, dois fatos que ajudaram muito a aplacar o monstro de olhos verdes dentro de mim. Eu só vira a mulher uma ou duas vezes nos meses anteriores. Diferentemente da maioria dos funcionários de Julian, ela passava a maior parte do tempo fora do complexo, trabalhando como olhos e ouvidos dele em várias empresas de jatinhos particulares.

      — Você ficaria surpresa ao saber como as pessoas se soltam depois de algumas bebidas a trinta mil pés de altura — explicou Julian. — Executivos, políticos, chefes de cartel... Todos gostam de ter Isabella por perto e nem sempre percebem o que dizem na presença dela. Graças a ela, consegui de tudo, desde dicas de comércio privilegiado a informações sobre drogas na área.

      Portanto, eu não tinha mais tanto ciúmes de Isabella, mas não conseguia evitar sentir que ela tratava Julian com flerte demais para uma mulher casada. Por outro lado, eu provavelmente não era a melhor pessoa para julgar o comportamento adequado de uma mulher casada. Se olhasse para qualquer homem por mais de um segundo, estaria assinando a sentença de morte dele.

      Julian redefinira totalmente a noção de possessividade.

      — Quer um pouco de café? — perguntou Isabella, parando ao lado da poltrona dele. Ela estava mais circunspecta naquele dia, mas ainda senti vontade de bater em seu rosto bonito por causa do sorriso que deu ao meu marido.

      Julian não era o único que tinha aquele problema de possessividade. Apesar de ser algo estranho, eu me sentia proprietária do homem que me sequestrara. Não fazia sentido, mas eu desistira de tentar entender meu relacionamento louco com Julian havia muito tempo.

      Era mais fácil simplesmente aceitá-lo.

      Quando Isabella perguntou aquilo, Julian ergueu o olhar. — Claro — disse ele, olhando na minha direção. — Nora?

      — Sim, por favor — disse eu polidamente. — E dois croissants.

      Isabella serviu café para nós dois, colocou a bandeja de comida sobre minha mesinha e voltou para a frente do avião, com os quadris rebolando de um lado para o outro. Tive um momento de inveja antes de lembrar a mim mesma que era Julian eu queria.

      Na verdade, ele me queria demais, mas esse era outro problema.

      Pela meia hora seguinte, li silenciosamente enquanto comia os croissants e tomava o café. Julian parecia estar concentrado no e-mail do projeto do drone e não o perturbei. Em vez disso, fiz o possível para me concentrar no livro de ficção científica que comprara na clínica. Minha atenção, no entanto, continuava a se desviar e meus pensamentos passeavam a cada duas páginas.

      Era estranho estar sentada lendo. De certa forma, era algo surreal. Era como se nada tivesse acontecido. Como se não tivéssemos acabado de sobreviver ao terror e à tortura.

      Como se eu não tivesse explodido o cérebro de um homem a sangue frio.

      Como se não tivesse quase perdido Julian de novo.

      Meu coração começou a bater mais depressa. As imagens do pesadelo daquela manhã invadiram minha mente com uma clareza estonteante. Sangue... O corpo retalhado de Julian... O rosto belo com a órbita ocular vazia... O livro deslizou das minhas mãos trêmulas, caindo no chão enquanto eu tentava respirar através da garganta subitamente fechada.

      — Nora? — Dedos quentes e fortes se fecharam em volta do meu pulso e, pela neblina do pânico que cobria a visão, vi o rosto de Julian à minha frente. Ele me segurava com força. O notebook dele ficara esquecido sobre a mesinha. — Nora, está me ouvindo?

      Consegui assentir e a língua saiu para molhar os lábios. Minha boca estava seca de medo e a camisa grudara nas costas por causa do suor. Minhas mãos agarravam as beiradas da poltrona, com as unhas enterradas no couro macio. Uma parte de mim sabia que a mente me enganava, que aquela ansiedade extrema era infundada, mas o corpo reagia como se a ameaça fosse real.

      Era como se estivéssemos novamente no pátio de obras no Tajiquistão, à mercê de Majid e dos outros terroristas.

      — Respire, querida. — A voz de Julian foi reconfortante quando sua mão envolveu gentilmente meu maxilar. — Respire fundo e devagar... Isso mesmo...

      Fiz o que ele disse, mantendo os olhos em seu rosto enquanto respirava fundo para tentar controlar o pânico. Depois de um minuto, meu coração desacelerou e as mãos soltaram a poltrona. Eu ainda tremia, mas o medo sufocante desaparecera.

      Sentindo-me constrangida, passei os dedos em volta da mão de Julian e afastei-a do rosto. — Estou bem — consegui dizer com a voz relativamente estável. — Desculpe. Não sei o que me deu.

      Ele me encarou com o olho brilhando e vi uma mistura de raiva e frustração em seu rosto. Seus dedos ainda seguravam os meus, como se estivessem relutantes em soltá-los. — Você não está bem, Nora — disse ele com voz ríspida. — Você não está nada bem.

      Ele tinha razão. Eu não queria admitir, mas ele tinha razão. Eu não estivera bem desde que Julian saíra da propriedade para caçar os terroristas. Eu estivera um desastre desde a partida dele... e parecia estar ainda pior agora que ele estava de volta.

      — Estou bem — disse eu, sem querer que ele me achasse fraca. Julian fora torturado e parecia estar lidando bem com isso, enquanto que eu estava desmoronando sem um bom motivo.

      — Bem? — As sobrancelhas dele se juntaram. — Nas últimas vinte e quatro horas, você teve dois ataques de pânico e um pesadelo. — Isso não é estar bem, Nora.

      Engoli em seco e olhei para o meu colo, onde a mão dele segurava a minha de forma possessiva. Odiei o fato de não conseguir me livrar do que acontecera da forma como Julian conseguia fazer. Ele ainda tinha pesadelos com Maria, mas aquela provação com os terroristas mal parecia tê-lo afetado. Ele tinha todos os motivos para estar descontrolado, não eu. Eles mal tinham encostado em mim, enquanto que ele passara por dias de tormento.

      Eu era fraca e odiava isso.

      — Nora, querida, escute.

      Olhei para cima, atraída pelo tom mais suave na voz de Julian, e vi-me capturada pelo seu olhar.

      — Não é culpa sua — disse ele baixinho. — Nada disso é culpa sua. Você passou por muita coisa e ficou traumatizada. Não precisa fingir para mim. Se começar a entrar em pânico, avise-me que vou ajudá-la. Entendeu?

      — Sim — sussurrei, estranhamente aliviada pelas palavras dele. Eu sabia que era irônico que o homem que levara toda aquela escuridão para a minha vida me ajudasse a lidar com ela, mas fora assim desde o começo.

      Eu sempre encontrava alívio nos braços do meu sequestrador.

      — Ótimo. Lembre-se disso. — Ele se inclinou para me beijar e encontrei sua boca no meio do caminho, tomando cuidado com as costelas machucadas. Os lábios dele estavam incomumente gentis ao encostarem nos meus e fechei os olhos. A ansiedade remanescente desapareceu quando uma necessidade aqueceu minhas entranhas. Minhas mãos foram para a nuca de Julian e soltei um gemido baixo quando a língua dele invadiu minha boca. O gosto dele era familiar e sombriamente sedutor ao mesmo tempo.

      Ele gemeu quando retribuí o beijo, passando a língua em volta da dele. Ele colocou o braço direito nas minhas costas, puxando-me mais para perto, e senti a tensão crescente no corpo musculoso. A respiração dele ficou acelerada e o beijo mais intenso, fazendo com que meu corpo latejasse.

      — Quarto. Agora. — As palavras dele foram como um rugido quando ele afastou a boca e levantou-se, arrastando-me para fora da poltrona. Antes que eu pudesse dizer alguma coisa, ele segurou meu pulso e conduziu-me para a parte de trás do avião. Agradeci mentalmente pelo fato de o dr. Goldberg estar dormindo e Isabella ter voltado para a frente da aeronave. Ninguém estava lá para ver Julian arrastando-me para a cama.

      Ao entrarmos no quarto pequeno, ele fechou a porta com o pé e puxou-me em direção à cama. Mesmo machucado, ele era incrivelmente forte. A força dele me deixava excitada e intimidada, mas não porque eu tivesse medo de que ele me machucasse... sabia que isso aconteceria e que eu adoraria... mas porque vira o que ele era capaz de fazer.

      Eu o vira matar um homem apenas com a perna de uma cadeira.

      A lembrança deveria me deixar enojada, mas, por algum motivo, era excitante e assustadora. Por outro lado, Julian não era o único que tirara uma vida naquela semana.

      Agora, éramos ambos assassinos.

      — Tire a roupa — ordenou ele, parando a poucos centímetros da cama e soltando meu braço. As mangas da camisa dele tinham sido cortadas para acomodar o gesso no braço esquerdo e, com o curativo no rosto, ele parecia ferido e perigoso, como um pirata dos dias modernos depois de um ataque. O músculo no braço direito dele se contraiu e o olho descoberto brilhou no rosto bronzeado.

      Eu o amava tanto que chegava a doer.

      Dando um passo atrás, comecei a me despir, primeiro a camisa e depois a calça. Quando estava usando apenas a tanga branca e o sutiã, Julian disse com voz rouca: — Suba na cama. Quero você de quatro, com a bunda virada para mim.

      Senti um calor descer pela espinha, intensificando a dor crescente entre as pernas. Virando-me, fiz como ele pediu, com o coração batendo mais forte por causa da ansiedade. Lembrei-me da última vez em que fizéramos sexo naquele avião... e nos hematomas que decoraram minhas coxas por dias. Eu sabia que Julian não estava bem o suficiente para algo tão intenso, mas isso não diminuiu meu medo nem meu desejo.

      Com meu marido, o medo e o desejo andavam de mãos dadas.

      Quando eu estava posicionada de forma satisfatória para Julian, com a bunda na altura da virilha dele, ele se aproximou e prendeu os dedos na calcinha, puxando-a até os joelhos. Estremeci ao sentir o toque dele e meu sexo se contraiu. Ele gemeu, subindo a mão pela minha coxa até ficar entre minhas dobras. — Sua boceta está tão molhada — sussurrou ele ao colocar dois dedos grandes dentro de mim. — Tão molhada e tão apertada... Você quer isto, não quer, querida? Quer que eu a possua, que foda você...

      Gemi quando ele moveu os dedos, atingindo um ponto que fez com que meu corpo inteiro estremecesse. — Sim... — Eu mal consegui falar quando ondas de calor me invadiram, enevoando a mente. — Sim, por favor...

      Ele soltou uma risada curta, um som baixo e cheio de prazer sombrio. Ele tirou os dedos, deixando-me vazia e latejando de desejo. Antes que eu conseguisse protestar, ouvi o barulho de um zíper sendo aberto. Em seguida, senti a cabeça grande e lisa do pênis contra as coxas.

      — Ah, eu vou sim — murmurou ele, guiando o pênis em direção à minha abertura. — Vou dar tanto prazer a você — a ponta do pênis me penetrou, fazendo com que eu prendesse a respiração — que gritará para mim. Você vai gritar, não vai, querida?

      Sem esperar resposta, ele segurou meu quadril e penetrou-me profundamente, fazendo com que eu soltasse uma exclamação. Como sempre, a penetração mexeu com meus sentidos, estendendo-me quase ao ponto da dor. Se eu não estivesse tão excitada, ele teria me machucado. Mas aquilo só adicionou um toque delicioso, intensificando minha excitação e inundando meu sexo com mais fluido. Com a calcinha presa na altura dos joelhos, eu não conseguia abrir mais as pernas e ele parecia imenso dentro de mim.

      Esperei que ele começasse a se mover em um ritmo brutal, correspondendo à penetração inicial, mas Julian se moveu lentamente. Ele se moveu de forma lenta e deliberada, com cada movimento calculado para maximizar meu prazer. Para dentro e para fora, para dentro e para fora... Era como se ele estivesse acariciando-me por dentro, provocando cada sensação que meu corpo era capaz de produzir. Para dentro e para fora, para dentro e para fora... Eu estava perto do orgasmo, mas não conseguia chegar lá, não com Julian movendo-se tão devagar. Para dentro e para fora...

      — Julian — gemi. Ele se moveu ainda mais devagar, fazendo com que eu choramingasse frustrada.

      — Diga-me o que quer, querida — murmurou ele, retirando o pênis quase todo. — Diga-me exatamente o que quer.

      — Trepe comigo — respondi, agarrando o lençol. — Por favor, só me faça gozar.

      Ele riu de novo, mas foi um som tenso, com a respiração pesada e irregular. Senti o pênis aumentar ainda mais dentro de mim e contraí os músculos em volta dele, tentando fazer com que se movesse um pouco mais depressa, com que me desse aquele pequeno extra de que eu precisava...

      E finalmente ele fez isso.

      Segurando meu quadril, ele aumentou o ritmo, penetrando-me com mais força e mais depressa. As investidas reverberaram em mim, lançando ondas de prazer que irradiavam de meu sexo. Agarrei o lençol e meus gritos ficaram mais altos à medida que a tensão dentro de mim se tornou intolerável... até que eu explodisse em um milhão de pedaços, com o corpo pulsando em volta do pênis enorme. Ele gemeu, enterrando os dedos no meu quadril, e senti-o pressionar a virilha contra meu traseiro e o pênis pulsando quando Julian gozou.

      Quando tudo terminou, ele se afastou, dando um passo atrás. Tremendo por causa da intensidade do orgasmo, caí de lado e virei a cabeça para olhar para ele.

      Julian estava de pé, com a calça aberta, e seu peito subia e descia com a respiração pesada. A expressão dele estava ainda cheia de desejo ao olhar para mim. Seu olhar estava fixo em minhas coxas, onde o esperma escorria lentamente.

      Corei e olhei em volta do quarto, procurando algo com que me limpar. Por sorte, havia uma caixa de lenços de papel em uma prateleira perto da cama. Peguei-a e usei um lenço para limpar a prova do que fizéramos.

      Julian observou minhas ações em silêncio. Em seguida, recuou e sua expressão se fechou novamente quando ele enfiou o pênis amolecido dentro da calça e puxou o zíper.

      Pegando o cobertor, puxei-o para cobrir meu corpo nu. Subitamente, senti-me fria e exposta quando o calor dentro de mim se dissipou. Normalmente, Julian me abraçaria depois do ato sexual, reforçando nossa proximidade e sendo gentil para compensar a violência. Naquele dia, no entanto, ele não parecia inclinado a fazer isso.

      — Está tudo bem? — perguntei de forma hesitante. — Eu fiz algo de errado?

      Ele abriu um sorriso frio e sentou-se na cama ao meu lado. — O que você poderia ter feito de errado, meu bichinho? — Olhando para mim, ele ergueu a mão e segurou um cacho dos meus cabelos, esfregando-o entre os dedos. Apesar do gesto, havia um brilho duro em seu olho que aumentou minha inquietude.

      Tive uma intuição súbita. — É por causa da pílula do dia seguinte, não é? Você ficou chateado porque eu a tomei?

      — Chateado? Porque você não quer um filho comigo? — Ele riu, mas havia uma aspereza no som que me deixou com um nó no estômago. — Não, meu bichinho, não estou chateado. Eu seria um péssimo pai e sei disso.

      Eu o encarei, tentando entender por que as palavras dele me fizeram sentir culpa. Ele era um assassino, um sádico, um homem que me sequestrara e mantivera-me cativa. E, mesmo assim, eu me senti mal, como se o tivesse ferido sem querer.

      Como se eu realmente tivesse feito algo de errado.

      — Julian... — Eu não sabia o que dizer. Não podia mentir que ele seria um bom pai. Ele veria que eu estava mentindo. Portanto, perguntei com cautela: — Você quer ter filhos?

      Prendi a respiração, esperando a resposta dele.

      Ele olhou para mim com expressão novamente inescrutável. — Não, Nora — respondeu ele baixinho. — A última coisa de que nós precisamos é um filho. Você pode colocar todos os implantes anticoncepcionais que quiser. Não vou forçá-la a engravidar.

      Soltei um suspiro de alívio. — Está bem, ótimo. Então, por quê...

      Antes que eu conseguisse concluir a pergunta, Julian se levantou, indicando o fim da conversa. — Estarei na cabine principal — disse ele. — Tenho trabalho a fazer. Junte-se a mim depois que se vestir.

      Em seguida, ele saiu do quarto, deixando-me deitada na cama, nua e confusa.
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      Julian

      

      Eu estava no meio da análise de um possível investimento feita pelo meu gerente de portfólio quando Nora silenciosamente se sentou ao meu lado. Incapaz de resistir à atração da presença dela, virei-me para observá-la quando ela começou a ler o livro.

      Depois de ter passado alguns minutos longe dela, a necessidade irracional de machucá-la sumira. Em seu lugar, havia uma tristeza inexplicável... e uma sensação estranha e inesperada de perda.

      Eu não conseguia entender. Não mentira a Nora quando dissera que não queria filhos. Eu nunca pensara muito no assunto, mas, agora que o considerava, não conseguia me imaginar sendo pai. O que eu faria com um filho? Seria apenas mais uma fraqueza para meus inimigos explorarem. Eu não tinha interesse em bebês nem sabia como criá-los. Meus pais certamente não eram modelos para isso. Eu deveria estar feliz por Nora não querer filhos, mas, em vez disso, quando ela falara sobre a pílula do dia seguinte, a sensação fora de um chute dos testículos.

      Como uma rejeição do pior tipo.

      Eu estivera tentando não pensar nisso, mas vê-la limpar o esperma das coxas levara à tona aquelas emoções indesejadas, relembrando que ela não queria aquilo de mim.

      Que ela nunca iria querer aquilo de mim.

      Eu não entendia por que isso importava. Eu nunca planejara começar uma família com Nora. O casamento fora uma forma de cimentar nossa ligação, nada mais. Ela era meu bichinho... minha obsessão e minha posse. Ela me amava porque eu a fizera me amar. E eu a queria porque ela era necessária para minha existência. Crianças não eram parte desta dinâmica.

      Não podiam ser.

      Vendo-me olhar para ela, Nora abriu um sorriso hesitante. — No que você está trabalhando? — perguntou ela, colocando o livro virado para baixo sobre o colo. — Ainda é o projeto do drone?

      — Não, querida. — Forcei-me a me concentrar no fato de que ela fora atrás de mim no Tajiquistão, que me amava o suficiente para fazer algo tão insano, e meu humor começou a mudar. O aperto no peito começou a desaparecer.

      — O que é então? — persistiu ela. Sorri involuntariamente, achando divertida a curiosidade dela. Nora não se contentava mais em ficar à beira da minha vida. Ela queria saber de tudo e ficava cada vez mais ousada na busca de respostas.

      Se fosse qualquer outra pessoa, eu teria ficado irritado. Mas, com Nora, eu não me importava. Eu gostava da curiosidade dela. — Estou analisando um possível investimento — expliquei.

      Ela pareceu intrigada e contei que estava lendo sobre uma empresa iniciante de biotecnologia que se especializava em remédios para o cérebro. Se decidisse prosseguir, eu seria um investidor anjo, um dos primeiros a custear a empresa. O capital de risco era algo que sempre me interessara. Eu gostava de acompanhar a inovação em todas as áreas e lucrar com ela da melhor forma possível.

      Ela ouviu minha explicação com fascinação evidente, com os olhos escuros sobre o meu rosto o tempo inteiro. Eu gostei da forma como ela absorvia conhecimento como uma esponja. Era divertido ensiná-la, mostrar a ela diferentes partes do meu mundo. As poucas perguntas que ela fez foram inteligentes, mostrando que entendia exatamente do que eu estava falando.

      — Se esse remédio pode apagar lembranças, não poderia ser usado para tratar o estresse pós-traumático e coisas assim? — perguntou ela depois que descrevi um dos produtos mais promissores da empresa. E concordei, tendo chegado à mesma conclusão alguns minutos antes.

      Eu não previra aquilo ao sequestrá-la... que gostaria de passar tempo com ela. Quando a sequestrara, eu a vira puramente como objeto sexual, uma bela garota que me obcecava tanto que não conseguia tirá-la da mente. Eu não esperara que ela se tornasse minha companheira, além de parceira sexual. Não percebera que eu gostaria simplesmente de ficar com ela.

      Não sabia que ela passaria a me possuir tanto quanto eu a possuía.

      Realmente, fora bom que ela se lembrasse de tomar a pílula. Quando estivéssemos curados, nossa vida poderia voltar ao normal.

      Ao nosso normal.

      Eu teria Nora comigo e nunca mais deixaria que saísse de minhas vistas.
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      Estava escuro quando pousamos. Conduzi uma Nora sonolenta para fora do avião e entramos no carro para ir para casa.

      Casa. Era estranho pensar naquele lugar como minha casa novamente. Fora minha casa quando eu era criança. E eu o odiava. Odiava tudo que dizia respeito a ele, do calor úmido ao cheiro da vegetação úmida da selva. Mas, quando ficara mais velho, eu me sentia atraído por lugares como aquele... locais trópicos que me lembravam da selva onde crescera.

      Fora preciso a presença de Nora lá para me fazer perceber que, no fim das contas, eu não odiava a propriedade. O lugar nunca fora o objeto do meu ódio... fora sempre a pessoa a quem ele pertencera.

      Meu pai.

      Nora se aconchegou mais perto de mim no banco de trás do carro, interrompendo meus pensamentos, e bocejou delicadamente contra meu ombro. O som foi tão parecido com o de um gatinho que ri e passei o braço direito em volta de sua cintura, puxando-a mais para perto. — Com sono?

      — Hmm-mm. — Ela esfregou o rosto em meu pescoço. — Seu cheiro é gostoso — murmurou ela.

      Imediatamente, o pênis ficou rígido, reagindo à sensação dos lábios dela contra minha pele.

      Merda. Soltei um suspiro frustrado quando o carro parou na frente da casa. Ana e Rosa estavam paradas no alpendre, prontas para nos receber, e o pênis queria sair da calça. Mudei de posição, tentando afastar Nora para que a ereção pudesse diminuir. O cotovelo dela encostou em minhas costelas e fiquei tenso com a dor, xingando Majid mentalmente.

      Eu não podia esperar até que estivesse curado. Até mesmo o ato sexual mais cedo causara dor, especialmente quando aumentei o ritmo das investidas no final. Não que isso tivesse diminuído o prazer... eu certamente conseguiria trepar com Nora em meu leito de morte e gostar... mas isso ainda me irritava. Eu gostava de dor com o sexo, mas somente quando era o causador.

      A vantagem foi que a ereção não estava mais tão visível.

      — Chegamos — disse eu a Nora quando ela esfregou os olhos e bocejou novamente. — Eu a carregaria até a porta, mas receio que não conseguirei fazer isso desta vez.

      Ela pestanejou, parecendo confusa por um momento, mas logo abriu um sorriso largo. Ela também se lembrava. — Não sou mais recém-casada — disse ela, sorrindo. — Portanto, você está liberado.

      Sorri de volta para ela, sentindo um contentamento incomum no peito, e abri a porta do carro.

      Assim que saímos, fomos atacados por duas mulheres chorosas. Mais precisamente, Nora foi atacada. Só observei divertido enquanto Ana e Rosa a abraçavam, rindo e chorando ao mesmo tempo. Depois de terminarem com Nora, elas se viraram para mim. Ana chorou ainda mais ao olhar para o curativo no meu rosto. — Ai, pobrecito... — Ela passou a falar em espanhol, como fazia às vezes quando estava chateada. Nora e Rosa tentaram acalmá-la, dizendo que eu me recuperaria e que a coisa mais importante era que estava vivo.

      A preocupação da governanta foi tocante e desconcertante. Eu sempre estivera vagamente ciente de que a mulher mais velha gostava de mim, mas não percebera que seus sentimentos eram tão fortes. Desde que conseguia me lembrar, Ana fora uma presença reconfortante na propriedade, alguém que me alimentara, limpara e cuidara das feridas de criança. Mas eu nunca deixara que chegasse perto demais e, pela primeira vez, senti uma pontinha de arrependimento. Nem ela nem Rosa, a criada que era amiga de Nora, tentaram me abraçar como fizeram com minha esposa. Acharam que eu não gostaria e provavelmente tinham razão.

      A única pessoa de quem eu queria afeição... não, que precisava... era Nora, algo que se desenvolvera recentemente.

      Depois que as três mulheres terminaram com a reunião emotiva, entramos na casa. Apesar de ser tarde, Nora e eu estávamos com fome e devoramos a refeição que Ana preparara em tempo recorde. Depois, saciados e exaustos, fomos para o quarto no segundo andar.

      Depois de um banho rápido e uma trepada igualmente rápida, peguei no sono com a cabeça de Nora sobre meu ombro.

      Eu estava pronto para voltar à nossa vida normal.
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      O grito que me acordou deixou meu sangue gelado. Cheio de desespero e terror, ele ecoou nas paredes e encheu minhas veias de adrenalina.

      Antes mesmo de perceber o que estava acontecendo, eu estava de pé ao lado da cama. Quando o grito desapareceu, peguei a arma escondida na mesinha de cabeceira e apertei o interruptor da luz com as costas da mão.

      O abajur acendeu, iluminando o quarto, e vi Nora encolhida no meio da cama, tremendo sob a coberta.

      Não havia mais ninguém no quarto, nenhuma ameaça visível.

      Meu coração começou a desacelerar. Não tínhamos sido atacados. O grito devia ser de Nora.

      Ela estava tendo outro pesadelo.

      Merda. A vontade de ser violento foi quase forte demais para ser contida. Ela encheu cada célula do meu corpo até que eu estivesse tremendo de fúria, com a necessidade de matar e destruir cada filho da puta responsável por aquilo.

      Possivelmente começando por mim mesmo.

      Virando-me de costas, respirei fundo várias vezes, tentando conter a fúria que queimava dentro de mim. Não havia ninguém ali em quem eu pudesse bater, nenhum inimigo que pudesse esmagar para liberar esta fúria.

      Havia somente Nora, que precisava que eu fosse calmo e racional.

      Depois de alguns segundos, quando tive certeza de que não a machucaria, virei-me para ela e guardei a arma na mesinha de cabeceira. Em seguida, subi novamente na cama. O ombro e as costelas doíam muito e minha cabeça latejava por causa dos movimentos súbitos, mas a dor não era nada em comparação ao peso no peito.

      — Nora, querida... — Inclinei-me sobre ela, tirei o cobertor que cobria o corpo nu e coloquei a mão direita em seu ombro para acordá-la. — Acorde, meu bichinho. É só um pesadelo. — A pele dela estava úmida e os sons que ela fazia me causavam mais dor do que a tortura de Majid. Uma nova raiva surgiu, mas eu a reprimi, mantendo a voz baixa. — Acorde, querida. Você está sonhando, não é real.

      Ela rolou o corpo e ficou deitada de costas, ainda tremendo. Vi que seus olhos estavam abertos.

      Estavam abertos, mas sem ver nada enquanto ela lutava para respirar. Seu peito subia e descia rapidamente e as mãos agarravam o lençol em desespero.

      Ela não estava sonhando. Estava no meio de um ataque de pânico, provavelmente causado pelo pesadelo.

      Eu queria jogar a cabeça para trás e gritar de raiva, mas não fiz isso. Ela precisava de mim e eu não podia desapontá-la.

      Nunca mais.

      Ficando de joelhos, sentei-me sobre seus quadris e abaixei para segurar seu maxilar com a mão direita. — Nora, olhe para mim. — Falei em tom de comando, de forma ríspida. — Olhe para mim, meu bichinho. Agora.

      Apesar do pânico, ela obedeceu, pois o condicionamento era forte demais para ser negado. Os olhos dela encontraram meu olhar e vi que as pupilas estavam dilatadas. Ela também estava hiperventilando, com a boca aberta ao tentar respirar.

      Merda, merda. Meu primeiro instinto foi de abraçá-la, de ser gentil e acalmá-la, mas lembrei-me do ataque de pânico que ela tivera durante o sexo na noite anterior e como nada parecera ajudá-la.

      Nada, exceto violência.

      Portanto, em vez de murmurar coisas inúteis, abaixei-me, apoiando-me no cotovelo direito, e beijei-a de forma brutal, usando a mão em seu maxilar para mantê-la imóvel. Meus lábios esmagaram os dela. Enterrei os dentes em seu lábio inferior ao empurrar a língua para dentro de sua boca, invadindo-a e machucando-a. O monstro sádico dentro de mim adorou o gosto metálico do sangue dela, enquanto que o restante de mim sentiu dor com a agonia da mente de Nora.

      Ela arquejou contra minha boca, mas o som foi diferente agora, mais assustado do que desesperado. Senti o peito dela se encher de ar e percebi que meu método duro de chegar a ela funcionara, pois fizera com que se concentrasse na dor física, em vez da dor mental. Os punhos dela se abriram, largando o lençol, e ela ficou parada sob mim, tensa com um tipo de medo diferente.

      Um medo que trouxe à tona a parte mais sombria e predatória de mim... a parte que queria subjugá-la e devorá-la.

      A fúria que ainda queimava em mim aumentava esta vontade, alimentando-a até que me transformei naquele desejo terrível. Meu foco se estreitou até que eu só tivesse consciência da textura sedosa de seus lábios com gosto de sangue e as curvas do corpo nu, pequeno e impotente sob o meu. O pênis enrijeceu até o ponto da dor quando ela agarrou meu braço direito com as duas mãos e soltou um som agonizante.

      Subitamente, o beijo não foi mais suficiente. Eu precisava tê-la completamente.

      Soltando o maxilar de Nora, usei o braço para me apoiar e fiquei de joelhos. Ela me encarou, com os lábios inchados e manchados de vermelho. Ela ainda ofegava, com o peito subindo e descendo rapidamente, mas o olhar vazio desaparecera. Ela estava totalmente presente e era o que o meu demônio interno queria no momento.

      Saí de cima dela em um movimento rápido, ignorando a dor nas costelas, e abri novamente a gaveta da mesinha de cabeceira. Mas, em vez de pegar a arma, tirei um açoite de couro trançado.

      Nora arregalou os olhos. — Julian? — A voz dela estava ofegante, ainda por causa do pânico.

      — Vire-se. — As palavras saíram em tom ríspido, traindo a necessidade violenta dentro de mim. — Agora.

      Ela hesitou por um momento e rolou o corpo para ficar de bruços.

      — De joelhos.

      Ela ficou de quatro e virou a cabeça para olhar para mim, esperando mais instruções.

      Um bichinho tão bem treinado. A obediência dela aumentou meu desejo, minha vontade desesperada de possuí-la. A posição em que ela estava exibia o traseiro e expunha a boceta, fazendo com que o pênis inchasse ainda mais. Eu queria devorá-la, reclamar cada centímetro de seu corpo. Senti os músculos ficarem tensos e, quase sem pensar, movi o açoite, deixando que o couro mordesse a pele macia das nádegas dela.

      Ela gritou, fechando os olhos ao enrijecer o corpo. A escuridão dentro de mim assumiu o controle, acabando com todos os traços de pensamento racional. Observei, quase como se estivesse distante, quando o açoite a atingiu repetidamente, deixando marcas rosadas e riscos vermelhos em suas costas, nádegas e coxas. Ela se encolheu nos primeiros golpes, gritando de dor, mas, quando encontrei o ritmo, o corpo dela começou a relaxar, esperando em vez de resistir. Os gritos ficaram mais suaves e as dobras da boceta começaram a brilhar com a umidade.

      Ela respondeu ao açoitamento como se fosse uma carícia sensual.

      Meus testículos se contraíram quando larguei o açoite e aproximei-me dela, passando o braço direito sob seus quadris para puxá-la na minha direção. O pênis pressionou sua entrada e gemi ao sentir o calor úmido contra a ponta dele, revestindo-o de uma umidade cremosa. Ela gemeu, arqueando as costas, e eu a penetrei, forçando sua carne a me envolver.

      A boceta de Nora estava incrivelmente apertada e os músculos internos me apertavam como um punho. Não importava a frequência com que eu trepava com ela, cada vez era nova de alguma forma e as sensações eram mais ricas na minha lembrança. Eu poderia ficar dentro dela para sempre, sentindo sua maciez, seu calor úmido. Mas não podia. A necessidade primitiva de me mover, de penetrá-la, era forte demais para ser negada. Meu coração batia com força e meu corpo pulsava com uma necessidade selvagem.

      Eu fiquei imóvel pelo tempo que consegui e, em seguida, comecei a me mover, com cada investida fazendo com que a virilha encostasse nas nádegas rosadas e recém-machucadas. Ela gemeu com cada investida, apertando-se em volta do pênis, e as sensações se acumularam, intensificando-se até um nível intolerável. Minha pele se arrepiou com a proximidade do orgasmo e comecei a investir mais depressa, com mais força, até sentir as contrações dela quando a boceta se contraiu repetidamente em volta de mim e Nora gritou meu nome.

      Foi a gota d'água. O orgasmo que eu estivera contendo me invadiu com uma força intensa e explodi dentro dela com um gemido rouco. O prazer incrível invadiu meu corpo. Era uma sensação diferente de tudo, um êxtase que ia muito além da satisfação física. Era algo que eu só sentira com Nora.

      E algo que eu só sentiria com Nora.

      Respirando pesadamente, afastei-me dela, deixando que ela caísse sobre a cama. Em seguida, deitei ao lado dela e puxei-a para perto, sabendo que ela precisava de ternura depois da brutalidade.

      E, de certa forma, eu também precisava. Precisava reconfortá-la, ligá-la a mim quando ela estava mais vulnerável para que pudesse garantir seu amor.

      Talvez fosse algo feito a sangue frio, mas eu não deixava coisas importantes como aquela ao acaso.

      Ela se virou para mim e enterrou o rosto em meu pescoço. Seus ombros sacudiram com soluços silenciosos. — Abrace-me, Julian — sussurrou ela. Eu a abracei.

      Eu sempre a abraçaria, não importava o que acontecesse.
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